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i. INTRODUÇÁO 

Estudos comparativos de rendimento escolar são, provavelmente, 
exercícios interessantes e úteis para os países cujos sistemas de educação 
estão sendo estudados. O que pode não ser inteiramente claro e o valor 
de tais estudos para aqueles países que nào estejam incluídos nas análises 
comparativas internacionais. 

Assim, torna-se interessante examinar em que medida os sistemas de 
educação que não participaram dos estudos realizados pela IEA (Asso- 
ciação Internacional para a Avaliação do  Rendimento Educacional) po- 
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dem beneficiar-se deles. Desta forma, este trabalho propõe-se responder 
as seguintes perguntas: 

1. Os sistemas escolares que não participaram diretamente de uma 
comparação internacional podem beneficiar-se dos resultados obtidos 
pelos que tomaram parte de tais estudos? 

2. Quais são as implicações das pesquisas realizadas pela IEA para 
os países que não tomaram parte das comparações internacionais? 

3. Que pode ser aprendido de tais estudos? 
Para responder a estas perguntas, tomar-se-á o caso do  Brasil - que 

não participou dos estudos da IEA. O presente trabalho apresentará, por 
conseguinte, algumas informações sobre estas pesquisas e uma reflexão 
sobre o que elas podem representar para a educação brasileira. 

2. ASPECTOS GERAIS DOS ESTUDOS DA IEA 

2.1. Estudos da IEA: o que e quais são? 

Os estudos da IEA são as pesquisas internacionais de rendimento es- 
colar mais importantes e abrangentes já realizadas. Tais estudos deram, 
inegavelmente, um novo status A Educação Comparada. Antes deles, es- 
te ramo do conhecimento consistia, principalmente, de comparações da 
estrutura e organização de sistemas escolares sem entrar em grandes de- 
talhes quanto ao seu funcionamento. Com eles, os estudos comparativos 
de educação ganharam nova dimensão, tornando-se mais ricos e varia- 

A IEA teve suas origens nos anos 50 e é fruto do trabalho e da inteli- 
gência de um grupo de dedicados scholars. Alguns deles merecem um 
destaque especial: R. L. Thorndike, B. Bloom, T. Husén, A. W. Foshay, 
T. N. Postlethwaite, J. Carroll, D. Walker, R .  Wolf e G. F. Peaker. Há, 
ainda, muitos outros que também deram suas contribuições, tendo seus 
nomes inscritos nos vários trabalhos produzidos pela IEA. 

De acordo com Purves (1987. pp. 11, 14). o verdadeiro nascimento 
da IEA ocorreu em 1959, quando o Instituto de Educação da UNESCO 
concordou em financiar os custos internacionais de uma pesquisa que, 
dentre outras coisas, se propunha testar a viabilidade de um grande estu- 
do internacional na área da educação. O projeto de pesquisa para tal es- 
tudo foi elaborado por A. W. Foshay, do Teacher’s College da Universi- 
dade de Columbia, e por Benjamin S .  Bloom, da Universidade de Chica- 
go. 

Até 1969 a sede da IEA esteve localizada em Hamburgo. Alemanha. 
Depois ela se mudou para Estocolmo, Suécia, sendo que em fins de 1980, 
com a adoção de uma estrutura mais descentralizada, a IEA passou a ter 
escritbrios na Austrália, Canadá, Nova Zelândia e Estados Unidos. 

. dos. 
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As principais pesquisas feitas pela IEA foram o Primeiro Estudo In- 
ternacional de Matemática (PREIM) e o Estudo das Seis Disciplinas 
(Ciências, Compreensão de Leitura, Literatura, Educação Cívica, Inglês 
como Língua Estrangeira e Francês como Língua Estrangeira). Os traba- 
lhos mais recentes incluem o Segundo Estudo Iniernacional de Maiemáli- 
ca (SEEIM), o Segundo Estudo Internacional de Ciências (SEEIC), o Es- 
tudo de Composição Escrita (ECE) e o Estudo sobre o Ambiente de Sala 
de Aula (AmbSA). 

Há, ainda, três outros projetos há pouco tempo iniciados ou em vias 
de ter inicio: um sobre educação pré-primária, outro sobre alfabetização 
(reading lireracy) e um terceiro sobre computador na educação (Postleth- 
waite, 1987, p. 9). 

O número de países participantes tem mudado de estudo para estu- 
do, como mostra a Tabela 1. 

O estudo de matemática foi o primeiro a ser realizado. Dele partici- 
param doze países e o relatório, em forma de livro, foi organizado por 
Torsten Hnsén e publicado em 1967. 

A área de matemática foi a primeira a ser escolhida por várias ra- 
zoes: I )  naquele momento a maior parte dos países integrantes do estudo 
estava preocupada com a melhoria da educação técnica e científica onde, 
obviamente, a matemática é uma disciplina básica; 2) vários paises esia- 
vam reexaminando os métodos de ensino desta disciplina e havia um en- 
tusiasmo muito grande com a chamada Matemática Moderna; 3) a disci- 
plina possibilitava a redução de problemas de semântica e de linguagem 
na pesquisa, vez que os símbolos da aritmética e da matemálica, coni ra- 
ras exceções, são os mesmos em todos os países (Husén, 1967, vol. I ,  pp. 

O estudo bastante ambicioso para a época, tinha como principal ob- 
jetivo “pesquisar os ‘resultados’ de vários sistemas escolares, estudando 
a relação entre as variáveis - insumo (naquilo em que elas pudessem ser 
mensuradas) e o produto avaliado por instrumentos internacionais” 
(Husén, 1961, vol. I. p. 30). Testes para aplicação internacional, inven- 
tário de atitudes e questionários foram construidos e administrados a 
133.000 estudantes que, em termos do sistema escolar brasileiro, esta- 
riam grosseiramente situados nas séries finais do  I ?  grau e no 2: grau. 

O trabalho seguinte ficou conhecido como o Estudo das Seis Disci- 
plinas (Six-Subject Study) e foi iniciado em 1965/66 sendo seus resulta- 
dos publicados em 1973 e 1975. As seis disciplinas compreendiam Ciên- 
cias, Compreensão de Leitura, Literatura, Francês como Língua Eslran- 
geira, inglês como Língua Estrangeira e Educação Civica. Aquela altu- 
ra o sucesso da IEA já era conhecido e, em conseqüência, o número de 
países que desejavam participar desies estudos era bem grande. No en- 
tanto, os problemas também se avolumaram e muitos desafios iiveram 
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ThBELA I 

ESTLDOSD4 IEl.WK SiSTEiI iS  DE EDUCAÇiO 

m m 

Estndo das SciiDirciplinar 

PREIM' PREIC' 
(121 (14) 

AulraUa Amualia 
Bd&a Beig. (FIj 
inpial. Belg. (Fr) 
Finiãndia Chile 
Franca lnglst. 
Alem. Fedi. Alem. Fedi. 
Holmda Finlindia 
Israel Franp 
lapso Hwigis 
Ercbeia h d i a  
suicia LTZ 
EUA 1 W i a  

hpá0 
Holanda 
N. .?xIhdia 
EECOCi1 
SuCCia 
Taiiindia 
EUA 

Bdg.(FI) 
Belg. (Frj 
Chile 
I"&l. 
FinlPodia 
Hwigri8 
hdia 
Ira 
Israel 
ItMa 
Hoianda 
N. Zelhndia 
Escocia 
SuEcia 
EUA 

Chiie 
inglat. 
Holanda 
N. Zclindia 
Romenis 
Ercbcia 
Suécia 
EUA 

Be1g.lFi) Alem Fcdl. 
Chile FinlAndia 
Aiem. Fedi. Irs 
Fmlãndia Irlanda 
Hungria Israel 
Israel li.Lia 
1talia Holmda 
liolanda N. Zsiindia 
Suécia suecia 
Taiiándia EUA 

Bslg.(FI.) 
Bclg. (Fr) 
Coi. Bnt. 
inpi. e Cales 
Finlhndia 
Franp 
Hong Kong 
Hwi*i* 
Israel 
hPZ0 
Luncmb. 
Holmda 
N. alhodia 
Nigéna 
O"tbn0 
E9cÓciEia 
Swazühndia 
Suécia 
Taihdia 
EUA 

Amtráüa 
Canada (iogj 
Canadb (Frh 
China 

Finlindia 
Gana 
Hong Kong 
Hungna 
Irracl 
Italia 
lapso 
Cortia 
M6XiCO 
Holanda 
Nigéna 
Noniega 
PapuaNG 
Filipinas 
POlO"i,nia 
Singapura 
S"6CiS 

Ta"Zhni2 
Tailkdia 
EUA 
Zimbabws 

inglst. 

Canadá 
Aurtriiia 
Alem. Fedi. 

lXXl 
coréia 
Halanda 

Tailhndia 

HUllgriia 

Nigena 

ChiiC 

Pilem. Fedi. 
(Hamburg) 
Finlindia 
Hwi@ 
Indanéiin 
1talir 
Holanda 
N. Zslkdia  
Nigtns 
S"k i2  

Tailindii 
EUA 
Cale* 

inpiat. 



Lependa: PREIM: R i e i r o  Estudo Internaciunal de Matemitica 
PREIC: Primeiro Estudo Internacional de Ciências 
Comp. Leii:  EsNdo de Comprcenrão d i  Leima 
Lii.: EsNdo de LitrraNra 
FLE: Francês como Língua Estrangeira 
ELE: Inglês como Língua Estrangeira 
Ed. Cív.: 
SEIM: 
SEIC: 

Estudo de Educa@ Cívica 
Semndo Estudo Internacional de Matemática 
Segundo Estudo Internacional de Ciências 

AmhSA: 
ECE: EsNdo de Composição Escrita 

EsNdo d o  Ambiente de Sala de Aula 

Fontes: ' Tarsten HuGn. ed., InfernarionolSrudy ofAchievemenr in MorhrmoticrtA Compodmn of Twelve Countries. Nova lorque: Wiley, 1967 
* L.C. Comber and J.P. Keever, Seiene Edumion  in Ninereen Counnier:An EmpiricolSludy. Nova 1orque:Wilcy. 1973. 

** ' R.L. Thorndike, Reoding Coniprehenrion in fifteen Counrries:An EmpYicol Sludy. Nova lorque: Wiley, 1973, p. 54. 

. .  
E.G. Lcwir m d  C.E. Massad, The Temhing ofEnzlish os D Foreign hanguoge in Tecn Coun1der:An Empiricd Srud,,. Nova lorque: Wiley, 1975. 

R.A. Garden, The Second IE.4 Mathematicr SNdy, CompBrorive Edumrion Review. ~01.31,  nP 1 ,  Fev. 1987, p. 49. 
Malcolm J .  Rwier, The Second International Science SNdy, Idem, p. 106. 

' J.V. Torney, A.N. Oppenheim, m d  R.F. Farnen. Civic Edumrion ui Ten Counrrics:An EmpLicnlStrrdy. Nova lorque:Wiley, 1975. 

' O  Lorin W. Anderson, The Clsrrroom Environment Snidy: Teaehing for Lcarning, Idem. p. 70 
" Sauli Takala and Anneli Vahapassi. Written Communicationr as an Objeet of Comparative Research, Idem. p. 88 

* Apesar do tíNia, o erNdo compreende 18 paisei; os sistemas educacionais são 19. Alguns países e m  mais de um sistema de educação. 
**  Apesar do iíNl0, o esNdo compreende 14 paiser: 01 sistemas educacionais 60 15, Alguns paires têm mais de um sistema de edueqão. 

***Apesar do tíNia. o erNdo compreende 9 países: os sistemas educacionais S o  10. Alguns paises têm mais de um sistema de cduca(ão. 3 



que ser vencidos. Por exemplo, como alguns países tinham dois sistemas 
de educação pelo fato de terem duas linguas de instrução, (e.g. Canadá e 
Bélgica), decidiu-se, em 1961, que, no estudo, não se considerariam 
“paises” mas, antes, “sistemas de educação”. Problemas relativos ao 
número de instituições participantes por país também tiveram que ser re- 
solvidos. 

Os estudantes pesquisados no Estudo das Seis Disciplinas, em ter- 
mos de Brasil, estariam, grosso modo, nas séries intermediárias do  I P  
grau e no 2P grau. O trabalho de campo deste estudo envolveu aproxima- 
damente 258.000 alunos, 50.000 professores e 9700 escolas de 20 países, 
dos quais quatro em desenvolvimento (Comber e Keeves, p. 10). Neste, 
como no estudo de matemática, cuidados técnicos com a elaboração e 
administração dos instrumentos de coleta de dados bem como com a 
análise das informações obtidas e com o caráter internacional da pesqui- 
sa foram objeto de amplo e minucioso exame por parte de estudiosos da 
mais elevada competência. 

Em 1972 foram iniciados planos para a realização de novos estudos 
e em 1975 já se procurava um coordenador para o Segundo Estudo Inter- 
nacional de Matemática, sendo que, em 1978, estes esforços atingiam um 
estágio importante com a apresentação de uma proposta de pesquisa’. 

Vinte sistemas de educação estão participando do Segundo Estudo 
Internacional de Matemática que inclui tanto dados longitudinais como 
transversais (Garden, 1987). O Estudo do  Ambiente de Sala de Aula está 
sendo desenvolvido em nove sistemas educacionais e usado quinze instru- 
mentos de avaliação (Anderson, 1987). O Japão e os Estados Unidos não 
participam deste levantamento. O Estudo de Composição Escrita, que 
começou em 1980, está sendo conduzido em quatorze sistemas educacio- 
nais (Takala e Vahapassi, 1987). O Segundo Estudo Internacional de 
Ciências compreende vinte e seis sistemas, sendo, portanto, o maior de to- 
dos até o momento (Rosier, 1987). Ele é o que conta com a participação 
do maior número de países subdesenvolvidos. Muitos destes estudos es- 
tão nos estágios finais de conclusão e os resultados ou já estão sendo pu- 
blicados òu estarão muito em breve (ver Tabela 2). 

2.2. Alguns Resultados 

O volume de conhecimento produzido pela IEA k tão grande que se- 
ria impossível resumi-lo em poucos parágrafos. No entanto, é interessante 
chamar a atenção para alguns aspectos dos resultados obtidos nas diver- 
sas pesquisas, principalmente no que dizem respeito as implicações que 

I .  A maior parte da informa@o aqui apresentada baseia-se nos artigos publicados na 
Comporilive Educoiion Review, vol. 31, nP I ,  Fevereiro de 1987. 
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DATA 

TABELA 2. 

RELATÓRIOS DA IEA 

INfCIODA PESQUISA EDE PUBLICAÇAO WSRELATJRIOS 

RELATÓRIOS INíCIO PUBLICAÇÃO 

PREIM 1958' 1967 
PREIC 1965' 19736 
Comp. ieit. 1965' 1973' 
Lit. 1965' 1973' 
Educ. Civ. 1965' 1975 
ELE 19652 19758 
FLE 19652'3 19759 
SEIM - 1987" 
SEIC 19814 1986/8811 
AmbSA - - 

ECE 1980' 198813 

1' 

I egenda: PRéIM 
PREIC. 
Comp. Lcit.: 
L i 1  [\tudo de Litcr3tur.1 
FLE 
t . L t  
Fd. Civ: 
SfIM: 
SLI(': 
.4rnhSA 
ECF 

Rirnriro t >iud.i Intcin~:ional de Mattrnirica 
R m e u o  t >iudu Internu.iunal dc Cisniiui 
Frtudo Jc Compreenrjo Je Leinira 

Frinc,'~ corno I i n p i  f \ i rang ira  
Inglis corriu i ingua Eiirangeirs 
L>tudu dc LJu;a;-i,, (':$!:a 
Segundo L . N ~ U  Inrern~cional de Matrrnáttia 
h g u n d o  t ,iudu Internu,ional de C i h u i  
k.,tudo do .zmbicntc de Salu de Auld 
F m d o  de Conipu\i,;u t a i t d  

Fontes: 
I 1. Huren, 1967,  I vol. p. 27 (o e w d d  piloto i o i  inicido crn 1959, Idem. p. 1 9 )  ' A C. Puricr. 1973 (trn 1965 o lE,\ i n ~ u p u r o u  o E w d o  das Scir Dirsiplmx\. IJenz. 

' O ~ ~ b a l l i o ~ ~ c a n i p o i o i i c i i o r . m  I J ' l , c i  J . ü  Cirruu, 1 9 7 S . p . 9  ' Maicotm J .  n 0 , t c r . c ~ ~ .  3 1 ,  I, p. I U ~ Í  
Sauli lakaia ? AnneLi V d s p a w  CFR 31. I, p R R .  ' L S  Cornbzr c J P. Kccve.. 19'3 
' R I. ihorndik?. 1Y73 

L'G. 1.ewireC.M. \ l>wd,  19'5 
J . E .  ('arroll. 1975 

P 15, 

I 0  A publiagão crwva przvisw p u a  19x7, i f .  GirJcn, CER. 31,  1. p 111. 
I ,  

I 2  

" A i r r p u h l i c ~ d u c m  19RR.d  l ~ k d l a ~ \ ' ~ l i ~ p ~ 9 9 i . L % R .  31. 1.p. 103. 

~ ~ c r p u b l i c a d o c r n  l9M6 8 8 . ~ 1  n o , t ~ I , c L ~  3 1 ,  1 .p .  1 2 1 .  
Sãndi<ponivel, m a \ w  AndCrsOil, ( L K .  3 1 .  I pp 69-87 
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eventualmente possam ter para a pratica educacional nos paises em de- 
senvolvimento. 

No Primeiro Estudo Internacional de Matemática, por exemplo, 
constatou-se que o tamanho da escola, a extensão do  treinamento do  
professor, o número de horas dedicadas ao trabalho escolar por semana 
e o tempo gasto pelo aluno com as “lições de casa” são algumas variá- 
veis positivamente associadas ao rendimento escolar, principalmente 
junto aos alunos mais jovens (Husén, pp. 38, 39, 184 e 300). 

Os resultados do  Primeiro Estudo Internacional de Ciências não fo- 
ram muito diferentes dos obtidos para matemática. As análises indica- 
ram que “boa parte da contribuição da escola para o rendimento do  alu- 
no pode ser atribuída a s  decisões sobre o que deve ser aprendido e sobre 
o volume de esforço - quantidade de lições de casa, anos de estudo, e 
assim por diante - exigido do estudante” (Comber e Keeves, p. 300). 

As várias análises dos dados das diversas disciplinas mostraram ine- 
quivocadamente a importância da origem familiar para o desempenho 
do aluno. Esta constatação, que embora hoje seja considerada óbvia, 
não deixa de ser relevante para todos os que diariamente labutam com 
educação. Um outro resultado não menos importante, ainda que tam- 
bém de cerla forma já fosse esperado, é o de que o rendimento nas disci- 
plinas de conteúdo está fortemente associado ao desempenho em leitura. 
Isto ficou particularmente evidente através da análise da correlação entre 
os dados de Compreensão de Leitura, Ciências e Literatura. 

As informações relativas aos países em desenvolvimento merecem 
especial atenção. No Primeiro Estudo Internacional de Matemática e no 
Estudo das Seis Disciplinas, os pesquisadores relatam que os resultados 
do rendimento escolar para tais países são muito diferentes daqueles con- 
seguidos para os países industrializados. Para estes últimos, geralmente 
referidos como “paises com uma longa tradição de educação primária 
universal”, a variação é pequena entre eles no que diz respeito ao rendi- 
mento escolar dos alunos, apesar das enormes diferenças nas caracteristi- 
cas formais dos sistemas escolares (Husén, “Prefácio” in Peaker, 1975). 
No entanto, quando os países em desenvolvimento são comparados aos 
desenvolvidos, as diferenças são enormes. Por exemplo, referindo-se aos 
resultados em Compreensão de Leitura, Thorndike (1973, p. 177) diz: 

“Com bastante consistência, os três paises em desenvolvimento colo- 
cam-se bastante abaixo daqueles com um nível relativamente alto de 
desenvolvimento econômico e que tenham uma longa tradição de edu- 
cação universal. As diferenças são tão grandes que, pelos padrões dos 
países desenvolvidos, os jovens de 14 anos de idade nos países em de- 
senvolvimento parecem quase analfabetos.” 

Resultados semelhantes foram encontrados para outras disciplinas. 
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Espera-se que os novos estudos da IEA, muitos deles já  na sua fase final, 
venham trazer mais elementos para se entender melhor a educação dos 
países desenvolvidos e em desenvolvimento. Os resultados preliminares 
do  Segundo Estudo Internacional de Ciências, por exemplo, têm sido di- 
ferentes dos obtidos no primeiro. Assim é que os resultados relativos a 
Tailândia estão sendo objeto de uma certa curiosidade já que este país te- 
ve um desempenho excepcionalmente elevado no segundo estudo, com 
escores superiores aos da Inglaterra, do  Canadá (de Lingua Inglesa) e d a  
Polõnia (Noah, 1987, p. 141). Estes dados, ainda que preliminares, po- 
dem até sugerir a inexistência de uma associação necessária entre baixo 
nivel de renda per capita e baixo nivel de rendimento escolar (Idem, p. 
142). No entanto, é prudente esperar pelos resultados definitivos para se 
tirar qualquer conclusão mais sólida. Um pouco de cautela nunca .i de- 
mais. 

2.3. Algumas crilicas e respostas 

A maioria dos relatórios lembra que os estudos de rendimento da 
IEA não devem ser vistos como “corridas de cavalo” ou “Olimpíadas 
Educacionais”. Cada pais pode beneficiar-se do conhecimento que ou- 
tros países têm do  rendimento escolar de seus alunos. Deste conhecimen- 
to, um país pode entender melhor seus problemas educacionais e limita- 
çOes e, a partir daí, melhorar seu próprio sistema de educação. Os pes- 
quisadores da IEA não enfatizam, portanto, a comparação dos resulta- 
dos do  rendimento entre os diversos paises. Com a exceção do  primeiro 
relatório (Estudo Internacional do Rendimento em Matemática: Uma 
Comparação de Doze Países), todos os demais têm evitado a palavra 
“comparação” nos seus títulos (e.g. Ensino de Ciências em Dezenove 
Paises: um Estudo Empirico; Ensino de Compreensão de Leitura em 
Quinze Países: um Estudo Einpíricoz; etc.). 

Noah (1987, p. 139) tem uma posição um tanto diferente quanto a 
cautela usual dos analistas de Educação Comparada. De acordo com ele, 
esta preocupação em evitar comparações 

“dá a impressão de que os pesquisadores da IEA não acreditam real- 
mente que as médias sejam válidas e confiáveis; de que elas não refle- 
tem de fato (relativamente a outras nações) o que os escolares de uma 
dada nação conhecem de ciência, ou matemática, e assim por diante; e 
de que as médias poderiam ser significativamente diferentes se a tesla- 
gem tivesse que ser repetida.” 

2 .Em inglês. os titulas são, respectivamente. ScienceEducation in Nineteen Counrries: An 
Empiricoi Stiidy e Reoding Comprehension Education in Fifteen Counrries: An Empiri- 
cai Sludy. Ver Bibliografia para a referência completa. 
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A cautela dos comparatistas, bem como o desafio de Noah, mere- 
cem a devida atenção, mas o que, de fato, está em discussão parece ser o 
tipo de comparação que é feita. Quer se queira, quer não, sempre haverá 
comparações entre países. O que provavelmente talvez deva ser evitado 
são as comparações inadequadas, tais como aquelas feitas, a s  vezes com 
um certo sensacionalismo, pelos meios de comunicação de massa, onde 
os aspectos enfatizados nem sempre são os mais relevantes. 

Os estudos da IEA têm sido criticados também no tocante a metodo- 
logia usada e suas relações com a chamada teoria da dependência. 
Quanto a metodologia, os críticos colocam em dúvida o enfoque quanii- 
tativo (positivista) usado na avaliação dos sistemas de educacão. A alega- 
ção mais comum é a de que tal abordagem, ao estudar os problemas edu- 
cacionais, pode não fornecer um quadro apropriado do que, de falo, 
ocorre nas escolas. Assim, os métodos de pesquisa qualitativa deveriam 
ser também usados para que se pudesse produzir uma avaliação mais vá- 
lida da educação. 

Outra critica deriva-se da “teoria” da dependência. Os críticos ar- 
gumentam que os mérodos quantitativos da pesquisa educacional foram 
desenvolvidos nas nações “centrais” e, como tais, foram impostos sobre 
os países ditos “periféricos”. De acordo com esta argumentação, a pes- 
quisa educacional usada nestes estudos constitui-se, de certa forma, num 
neocolonialismo metodológico. 

Respondendo a estas criticas, Husén (1987, p. 43) chama a atenção 
para o fato de que os estudos da IEA devem ser analisados dentro do 
contexto de seu tempo e de que eles não podem ser julgados pelo nível de 
conhecimento de que, eventualmente, se dispõe hoje. Em suas palavras, 

“Não podemos chegar a uma solução definitiva sobre a falta de equili- 
brio quanto a aspectos melodológicos e ouiros recursos enire o ‘‘cen- 
tro” e a “periferia” simplesmente abandonando toda a tradição de 
pesquisa dos países “centrais”e confiando apenas nos métodos nati- 
vos de natureza mais qualitativa ou não inteiramente explicitados, 
quando o objetivo é avaliar ou monitorar o sistema de educação de um 
pais inteiro” (p. 45). 

H u k n  lembra, ainda, que o Primeiro Estudo internacional de Mate- 
mática, por exemplo, teve inicio três anos antes da publicavão do, hoje já  
clássico, livro de Thomas K u h n  A Esiruiura das Revoluções Cientvicas 
(1962) que, de ceria forma, modelou o pensamento científico de muitos 
pesquisadores da área de educacão mundo afora. 

3 . Encelciiier aiialires rohrc a ieoria da dependência em educaçao podem ser encontradas 
Ci l i  Pm5,wIs. xv, 2 ,  1985. 
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Em síntese, Husén acredita que uma avaliação mais realista das pes- 
quisas da IEA deve levar em conta o estado do conhecimento existente na 
época em que tais estudos foram realizados e não o conhecimento de que 
se dispõe hoje, como em di\,ersas ocasiões acontece. 

3. I M P L I C A Ç ~ E S  DOS ESTUDOS DA IEA 

3.1 Implicações gerais 

Conhecer os próprios problemas para, a partir do  conhecimento ob- 
tido, usar formas possiveis para sobrepujar as limitações e dificuldades 
encontradas é uma atitude que faz parte, inclusive, do  senso comum. Es- 
ta mesma postura pode ser aplicada a avaliação do  rendimento escolar 
entre países. Quer se aceite, quer não, vive-se num mundo de competi- 
ção, e, a menos que se pretenda ser românlico, esta é uma realidade que 
deve ser vista de frente. 

A realizaçào escolar inferior dos estudantes dos países em desenvol- 
vimento, quando comparada a dos alunos dos países industrializados, 
não é surpresa. Deixando de lado os resultados de testes de rendimento, 
as estatísticas indicam que problemas de analfabetismo, deserção esco- 
lar, repetência, falta de professores capacitados e escassez de recursos fi- 
nanceiros são, ainda, comuns entre os países em desenvolvimento. Desta 
forma, quando se passa de uma análise bastante simples, como as que ge- 
ralmente sào feitas, para um estudo mais profundo dos escores obtidos 
em testes de rendimento escolar, o baixo resultado dos alunos destes pai- 
ses é algo que não mais surpreende. Desta forma, tentar entender esta 
realidade, com a finalidade de mudá-la, parece ser uma alternativa váli- 
da. 

Aceitos estes pressupostos, faz sentido indagar até que ponto os re- 
sultados da IEA podem ser úteis para aqueles países que não participa- 
ram de lais esiudos. A resposta a esta indagação parece ser positiva por, 
pelo menos, duas razões. 

Em primeiro lugar porque estes estudos têm mostrado, em diversas 
ocasiões, a importância da escola e da escolarização. Se as escolas são 
importantes para as crianças dos “países que iêm uma longa tradição de 
educação primária”, elas, seguramente, devem ser ainda mais úteis para 
as crianças daqueles países que não têm condições de proporcionar uma 
boa educação. E uma questão de bom senso. 

Em segundo lugar porque os resultados das pesquisas da IEA para 
os países em desenvolvimento que participaram do  estudo podem forne- 
cer pistas para outros paises em situações semelhantes. Ao todo, mais de 
dez países subdesenvolvidos já participaram e estão participando dos es- 
tudos da IEA, e espera-se que esta participação produza algum conheci- 
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mento que também possa ser útil a outros países em condições semelhan- 
tes de desenvolvimento. 

3.2. Implicações especificas e algumas reflexões sobre 
a educa@o brasileira 

Referindo-se aos paises que têm uma longa tradição de educação bá- 
sica universal. Peaker (1975, p. 172) diz que “a evidência apóia o que po- 
de ser chamado de teoria quantitativa do ensino”, ou seja, “quanto mais 
ensino, mais aprendizagem”. 

TABELA 3. 

ALOCAÇAO DE TEMPO EM DIFERENTES SISTEMAS EDUCACIONAIS 

DIAS PERJ~DOS DURAÇÁO DE 

ANO (HoraPAuia) (Min.) 
SISTEMAS POR DIÁIUOS CADA PERIODO 

Bélpica (Língua Flamenga) 
Bélgica (Lingua Francesa) 
Columbia Britânica (Canadá) 
Inglaterra e Pais de Gales 
Finlândia 
Franpa 
Hong Kong 
Hungria 
I mel 
hp-0 

Luxemburgo 
Países Baixos 
Nova Zeiândia 
Nigéria 
Ontário (Canadá) 
ExÓcia 
Swazitândia 
Suécia 
Tailândia 
Estados Unidos 

115 
115 
195 
192 
190 
185 
195 
192 
216 
243 
216 
200 
1 90 
190 
186 
200 
191 
180 
200 
180 

I 
I 
5 
8 
6 
7 
8 
5 

6 
5 
6 
5 
8 
8 
8 
9 
I 
I 
I 

~ 

50 
50 
60 
35 
45 
55 
40 
45 
45 
48 
50 
50 
60 
40 
40 
40 
40 
40 
58 
48 

Fonte: R.A. Garden, The Second IEA Mathematics Smdy, Comparafive Edumtion 
Review. vol. 31, nP 1, Fevereiro 1987, p. 61. (Dados referentes àPopuiação A). 

Tendo presente tal observação, vale a pena analisar a alocação de 
tempo dedicado a educação pelos paises que participaram do Segundo 
Estudo de Matemática da IEA. 
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Os dados mostram, por exemplo, que, dos países participantes, so- 
mente quatro têm uin ano escolar de 180 dias ou menos. Todos os demais 
têm de 185 dias para cima. Cinco países têm um ano escolar de 200 dias 
ou mais, sendo que o Japão chega a ter 243 dias. 

Apenas quatro países apresentam um dia escolar de 5 “aulas” (pe- 
riodos, horas-aula). Todos os outros têm um dia escolar mais extenso. 
Combinando a extensão do ano escolar com a duração do  dia escolar, 
obtém-se uma idéia bastante razoável da exposição dos aluuos ao curri- 
culo escolar. 

Há mais argumenros em favor da variável tempo. O famoso relató- 
rio sobre a educação americana, A Narion al Risk, por exemplo, dentre 
as várias recom’endaçòes que apresenta, sugere que “os estudantes devem 
permanecer mais tempo na escola, e que o tempo deve ser usado mais 
efetivamente para fins instrucionais” (Altbach, 1986, p .  342). 

Tudo isto leva a conclusão de que a variável tempo pode realmente 
pesar nos resultados escolares. Esra expectativa está, aliás, bem dissemi- 
nada entre as pessoas. Espera-se pois, que, em grande medida, os resulta- 
dos escolares sejam uma função do tempo que OS estudantes permane- 
cem na escola. 

Além disso, as pesquisas educacionais mostram que os países em de- 
senvolvimento, em geral, delroniam-se com sérios problemas, tais como, 
repetência, evasão, dia escolar reduzido, falta de professores e outros. E 
o Brasil, como se sabe. apresenta vários destes problemas. 

De acordo com a legislação em vigor, o ano escolar no Brasil tem 
uma duração de 180 dias. Na prática, porém, o número efetivo de dias 
escolares é bem inferior a isto. Greves de professores, interrupções para 
reuniões e ocorrência de evçntos diversos e. as vezes, imprevisiveis po- 
dem reduzir drasticamente o tempo que poderia ser dedicado ao ensino 
das disciplinas regulares do  currículo escolar. É claro que, no  caso de 
greves, os professores são obrigados a rcpor os dias não trabalhados, 
mas é do conhecimento geral que, em diversas circunstâncias, a reposi- 
ção nem sempre é feita como deveria ser. E mesmo que fosse feita, have- 
ria, nestas circunstâncias, o problema adicional decorrente do desesiimu- 
10 e da falta de motivação nem sempre eliminados com o .fim das reivin- 
dicações que paralisaram o trabalho docenre. 

Quanto a atividades paralelas, tais como, celebrações, fanfarras, 
competições e outras da mesma natureza, não se pode negar que elas te- 
nham seu valor educacional para a formação do indivíduo. No enianio, 
quando não bem planejadas e executadas, tais atividades podem também 
encurtar sobremaneira o número de horas que poderiasir dedicado as ta- 
refas instrucionais, sem a contrapartida que seria de se e?perar para a 
formação do  educando. Para os alunos das séries terminais do 1: ou do 
2P grau que estudam a noite, a situação é, sem dúvida, muito pior. Gran- 
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de parte destes alunos trabalham durante o dia e, com bastante freqüên- 
cia, chegam atrasados a escola, perdendo, assim, boa parte das aulas. 

Além de todos estes problemas, os alunos, de acordo com a legisla- 
ção vigente, podem faltar até 25% das aulas ou atividades ministradas 
(art. 14, 5 3:. a, Lei 5692/71). I? bem possivel que em alguns casos eles 
cheguem a faltar até mais do  que isso. Como o professor, por dever de 
oficio, é quase sempre um indivíduo compreensivo e condescendente (e, 
na verdade ele deve ser assim), pode acontecer de, algumas vezes, os estu- 
dantes faltarem ate mais que os 25%. tendo as faltas abonadas ou corri- 
gidas. 

Há, finalmente, que se destacar a duração da jornada escolar diária. 
Em decorrência da demanda de alunos e da falta de escolas, muitos esta- 
belecimentos se vêem forçados a funcionar em vários turnos diários, e 
até a noite, reduzindo, dessa forma, a duração da influência escolar em 
cada criança. Além disso, quem quer que tenha lecionado a noite sabe 
muito bem que, a medida que se caminha para o fim do  periodo escolar 
diário, o trabalho fica extremamente díficil: há alunos que saem mais ce- 
do, outros que cochilam e alguns que até mesmo chegam a dormir. Mui- 
tas vezes, a escola e o próprio professor tomam a iniciativa de encurtar a 
última aula. 

Quando todas estas circunstâncias são levadas em conta, conclui-se 
que o aluno brasileiro “recebe” uma ano escolar muito aquém do que 
idealmente seria de se esperar, ou um ano escolar muito inferior ao de 
alunos de mesmo grau escolar de países mais adiantados. Isto, obvia- 
mente compreensível, não é, de forma alguma, o desejável por quaisquer 
padrões. Considerando-se, por exemplo, que no curso do  periodo de es- 
colarização os alunos japoneses recebem o equivalente a aproximada- 
mente dois anos de escola a mais do que os alunos de outros sistemas que 
participaram do  estudo da IEA (Garden, 1 9 8 7 , ~ .  60), é possível ter-se 
uma idéia bem nitida da situação critica da educação das crianças brasi- 
leiras. 

Além das questões referentes a variável tempo, outro aspecto susci- 
tado pelos estudos do IEA diz respeito a o  desempenho dos alunos em tes- 
tes padronizados como medida de rendimento escolar. Aqui no Brasil 
não há, como acontece noutros países, preocupação em submeter alunos 
a testes padronizados a nível estadual ou nacional4. Há diversas explica- 
ções possíveis para esta ausência de avaliação. Muitos educadores acham 
que a administração de testes a nível estadual ou nacional pode eventual- 

4 . Os jornais divulgaram que o MEC está, no momenlo, planejando urna pesquisa sobre 
ales aspecfo~ em diversas capilaiais dos atados brasileiros. A respeito, ver Correio Brozi- 
liense. “Mec lança plano de avalimo da aprendido”. 30/10/87, p. 1% 
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mente ser injusta para os estudantes das classes pobres ou trabalhadoras. 
Em outros casos, eles acham que a avaliação puramente quantitativa não 
e a melhor forma de aferir os resultados educacionais dos alunos. Assim, 
com base nesta posição, enfoques mais qualitativos ou ohservacionais, e 
em escala quase sempre bem restrita, são as alternativas usadas com 
maior freqüência. No entanto, a principal razão talvez venha de uma po- 
sição filosófica: acredita-se que a educação se destina a formação (ou for- 
mação integral, ou ao desenvolvimento integral da personalidade) do  in- 
dividuo. Esta formação, obviamente, vai além do simples desenvolvi- 
mento das habilidades cogiiitivas e ,  por conseguinte, a realização esco- 
lar, medida através de testes, não é uni assunio que receba grande aten- 
ção. 

Esta visão filosófica contem alguns pontos que merecem alguma re- 
flexão. Ela enfatiza o aspecto formativo do  indivíduo, o que, aliás, é lou- 
vável. Considerou-se, no entanto, que esta formação é ampla e, como 
tal, não pode ser facilmente avaliada (como, de fato, não o e )  as escolas 
poderiam, pelo menos, avaliar o rendimento escolar dos estudantes atra- 
vés de testes bem elaborados. E, como se sabe, o desenvolvimento das 
habilidades cognitivas é parte da formação mais ampla. 

Esta aparente aversão a escores de testes talvez explique o pequeno 
numero de avaliaçoes de grande escala do  desempenho de alunos no Bra- 
sil. Em pelo menos duas ocasioes, porém, tais estudos - usando inclusi- 
ve os testes da IEA - foram realizados com bastante sucesso. 

O primeiro deles consisiiu na aplicação dos Testes de Compreensão 
de Leitura e de Ciências da IEA pelo Programa de Estudos Conjuntos 
para a Iutegração Econômica Latino-Americana (ECIEL) em 1975í76, e 
foi coordenado por Cláudio Moura Castro. Este estudo abrangeu 5 paí- 
ses: Argcntina, Bolívia, Brasil, Paraguai e Peru. Embora ele não tivesse 
como objetivo comparar rendimento escolar de alunos dos paises lati- 
no-americanos entre si, ou destes com os de outros paises, esta pesquisa é 
uma fonie importante de dados e informações para estudos de Educação 
Comparada. Serve ainda para um melhor conhecimento das condições 
de educação dentro de cada pais analisado. 

Outro estudo que iambém merece destaque foi realizado na cidade 
de São Paulo. Nele foram utilizados alguns itens do teste de Matemática 
da IEA e envolveu escolares da 8! série do  IP grau. Dentre os inúmeros 
resultados obtidos, esta pesquisa, que também testou os alunos em Com- 
preensão de Leitura, foi bastante categórica ao mostrar as enormes dife- 
renqas entre alunos de classcs sociais distintas bem como entre aqueles 
que frequentam escolas durante o dia comparativamente aos que vão as 
escolas a noite (Costa, 1984, p. 73-109). 
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4. CONCLUSÃO 

Parece existir, por conseguinte, evidência suficiente para mostrar 
que mesmo aqueles paises que não participaram dos estudos realizados 
pela IEA têm muito a se beneficiar deste extraordinário esforço de pes- 
quisa. Muitas lições podem ser encontradas nestes trabalhos. Talvez o 
maior mérito deles seja o de mostrar a possibilidade de realização de es- 
tudos comparativos de rendimento escolar envolvendo diversos paises. 

Os educadores não se devem deixar enganar pensando que as escolas 
estão formando ou desenvolvendo as potencialidades dos estudantes 
quando a instituição escolar falha no desenvolvimento das habilidades 
básicas de leitura e escrita. Um objetivo é sempre um ideal e, como está 
posto na legislação, é louvável. No entanto, os professores têm que estar 
conscientes de que o ideal raramente é atingido e, por esta razão, devem 
munir-se de procedimentos adequados, inclusive testes, para saber onde 
estão pisando. 

Fica bastante claro que a pesquisa comparativa da realização escolar 
dos estudantes pode ser empreendida com bastante sucesso e seus resulta- 
dos podem ser valiosos para aqueles países que se preocupam com a me- 
Ihoria de seus sistemas de educação. Afinal de contas, e esta a preocupa- 
ção maior da Educação Comparada, e a educação, como área de estudo, 
deve a Associação Internacional para a Avaliação do Rendimento Edu- 
cacional este enorme tributo. 
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